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E;,I  O  1."   OK    DEZEMBRO    D'ESTF.    ANNO  ,    »IA    T.M    QUE    SE    INSTALOU    NESTA  CI1>.\I>F. 

o  Co.nselho  Geral  de  Província. 


Sim.  DO  CONSELHO  GERAL  DE  PROVÍNCIA. 

í]  M  cumprimento  do  Artigo  80  da  Constituição  do  Império ,  e  das  Ordens  de  Sua 
jMugestade  Imperial,  eu  venho  fazer  a  exposição  do  estado  desta  Província,  congra- 
tulando-me  em  primeiro  lugar  com  este  Conselho  ,  não  só  pelo  acto  de  sua  insta- 
lação como  pelo  progresso  do  systcma  Constitucional ,  de  que  temos  nesta  reunião , 
o  mais  certo  ,  e  irrefragavcl  testemunho.  Graças  sejão  dada*  ao  Grande  Fundador 
do  nosso  Edifício  Politico,  e  louvores  á  Asserabléa  Geral  da  Nação,  que  com  tan- 
to fervor,  e  constante  sabedoria,  tem  concorrido  para  <inmar  a  segurança,  e  prós- 
peridadc  do  Brasil.  Não  poderei  de  certo  desenvolver  com  clareza  todos  os  detalhes 
dos  diversos  ramos  da  administração  da  Provinda,  confiada  á  ineos  cuidados,  po- 
rém, como  permitem  ininbastforças ,  eu  passo  a  fazer  uma  resenha  abreviada  de  quan- 
to me  lembra  dizer.  , 

Escuso  fazer  aqui  menção  das  Leis  ja  promulgadas,  e  que  tem  tido*  execução 
nesta  Província  ,  cujas  vantagens  são  reconhecidamente  sabidas  ;  o  Conselho  porém 
olhando  para  os  tropeços,  que  algumas  praticamente  tem  encontrado,  e  possão  en*- 
contrar  be  de  crer,  que,  reconheeeniio  a  necessidade  dc  suprir  pequenas  lacunas ,  4 
que  estão  suicitas  as  cousas  humanas ,  faça  suas  observações  á  6m  de  subirem  ao 
Alto  Conhecimento   de  Sua  Magestade  Imperial ,   como  manda  á  Constituição. 

A  arrematação  dos  meios  direitos  d' Alfandega ,  em  cumprimento  da  Lei  res- 
pectiva ,  tem  sido  de  grande  interesse ,  e  ninguém  deixará  de  confessar ,  que  o  des- 
leixo no  regimen  daquella  Repartição  foi  considerável :  O  rendimento  dò  rnez  atra- 
zado  chegou  a  cento  e  cincoema  c  dous  contos  de  réis  ,  e  o  do  próximo  passado 
orça  a  cento  e  trinta  e  sete  contos. 

Com  a  abolição  da  Mesa  da  Inspecção  em  virtude  da  Lei,  criou-se  uma  nova 
Repartição  para  a  cobrança  dos  direitos  de  exportação ,  a  qual ,  sendo  eolkeada  effl 
um  lugar  próprio,  facilitou  as  transacções  comrcerciaes :  O  plano  d'esta  administra- 
ção, orgar.isado  por  pessoas  entendias  e  zelozas,  foi  posto  em  execução  pela  Jun- 
ta da  Fazenda,  e  se  acha  siibmettido  á  Approvação  Imperial. 

A  operação  do  resgate  da  moeda  falsa  de  -obre ,  que  salvou  esta  Provinda  dos 
horrores  da  miséria,  c  da  desgraça,  foi  feito  em  conformidade  da  Lei,  e  felizmente 
concluído  mediante  as  medidas  extraordinárias  de  que  a  Commissão  se  vio  compe- 
lida a  lançar  mão.  Forão  resgatados  para  eima  de  cinco  milhões  de  cruzados  da 
dita  espécie,  e  emittio-se  por  trôco  duzentos  contos  de  réis  em  moeda  legal  de  co- 
bre, duzentos  contos  de  reis  em  cédulas  vindas  da  Corte,  e  quatrocentos  e  quaren- 
ta contos  de  réis  em  créditos  da  Commissão,  ficando  o  restante  em  divida,  que 
ainda  se  não  tem  pago.  Nascendo  d'aqui  o  agio  que  tem  hoje  a  moeda,  he  de  espe- 
rar, que  sabias  medidas  do  Poder  Legislativo  levem  o  credito  do  papel  eraittido  .á 
um  justo  equilibrio.  Não  tem  cooperado  pouco  para  o  excesso  desse  mesmo  agio  a 
abundante  emissão  das  notas  da  Caixa  dos  Descontos  desta  Cidade,  sem  que  se  te- 
«hu  podido  pagar:  ao  Corpo  Legislativo  compete  dar  providencias  á  respeito  deste 
estabelecimento  de  suroma  utilidade  publica. 

A  Lei  de  15  de  Outubro  de  1827,  que  manda  criar  escolas  elementares,  tem 


occupado  a  attenção  tio  Conselho  do  Governo,  e  por  falta  das  infortr.3<;óos  das  Ca. 
ír.aras ,  apenas  se  tratou,  e  resolvco  ácerca  da  organização  das  escolas  da  Cidade, 
mas  grandes  sáo  as  dificuldades,  que  se  encontrão  cm  se  acharem  os  edifícios ,  que 
são  necessários  para  sc  for  cm  pratica  o  methoclo  Lencaatriano.  A'  este  Couseilio 
agora  compete  cm  observância  da  Lei  fixar  o  numero  das  que  devem  mais  haver. 

A  Bibliotheca  Publica  desta  Cidade  está  precisando  de  uma  reforma ;  cila  tem 
seis  mil  e  quinhentos  volumes,  e  precisa -sc  comprar  mais  livros,  á  fim  de  íacálitar 
o  estudo  da  nossa  mocidade ,  que  corre  com  anciã  ás  aulas. 

As  instituições  dos  Hospitacs  da  Caridade,  e  dos  Lázaros,  são  dignas  de  bem 
merecerem  a  consideração  deste  .Conselho:  melhores  estatutos  devem  fazer  o  objec- 
to de  sua  reforma. 

O  novo  Collegio  dos  Órfãos  he  por  si  recommendavel :  scos  Estatufos  forão  Ap- 
provados  por  Sua  Magcstnde  Imperial,  segundo  os  quaes  se  dirigfi  a  inslnicção ,  e 
economia  do  estabelecimento ,  cuja  marcha  instnictiva  parece  vagarosa.  Possão  os 
homens  ricos ,  e  bem  fazejos ,  emitando  aos  scos  fundadores ,  prestarão  em  beneficio 
de  tão  philantropico  estabelecimento.  A  Bahia  já  goza  da  preeminência  da  educação 
da  Classe  pobre  sobre  as  outras  Provincias.  O  Gollegio  tem  cincoenta  e  nove  Órfãos,  o 
quarenta  Porcionistas. 

O  estado  da  Cadeia  da  Cidade  he  o  peior  possível,  e  sua  posioSo  sobremanei- 
ra má  :  os  infelizes ,  que  n'ella  se  achão ,  aos  olhos  da_  humanidade  desafião  a  com- 
paixão. Ao  Govegno  de  Sua  Magestade  ja  foi  presente  a  nepessidadc  de  uma  :;<na 
Cadeia,  lembrando-se  para  isso  a  Fortaleza  do  Barbalho»,  cuja  despeza  f<.i  oi-.-;uiu 
em  pouco'  mais  de  quarenta  e.  trez  contos  de  reis.  Convém  estabeleceram -se  casas , 
de  correcção,  e  trabalho,  que  á  imitação  de  todos  os  Paizes  policiados  separíio  o 
criminoso  do  correccional.  , 

A  agricultura  faz  a  industria,  e  riqueza  da  nossa  Provinda,  e  elia  não  pode 
progredir  sem  se  fazerem  estradas,  edifiearem-se  pontes,  e  ahriri-m-se  canaes :  a 
Lei  que  acaba  de  ser  publicada,  de  29  de  Agosto  deste  anno  ,  tem  j*  providencia- 
do a  maneira  de  effectuarem-se  essas  obras  por  meio  de  eniprezas. 

São  também  mui  necessárias  algumas  obras  publicas,  como  cemitérios,  que  não 
temos,  bôas  Fontes,  &c,,  objectos  de  que  depende  a  saúde  do  povo,  c  serve  para 
6ua  çommodidade ,  e  mesmo  aformozeamento  da  Cidade. 

O  estabelecimento  de  um  Jardim  Botânico,  e  Muzõo,  n'ura  Paiz  como  o  nos- 
so, que  abunda  em  tantas  maravilhas,  facilitará  não  só  o  estudo  das  Sciencias  na- 
turaes ,  como  melhor  habilitará  o  Lavrador  laborioso. 

Huma  Colónia  Irlandeza  enviada  pelo  Governo  de  Sua  Magestade  Imperial  pa- 
ra esta  Província  em  numero  de  duzentos  e  vinte  duas  pessoas,  e  formando  cento 
e  uma  famílias,  se  acha  no  lugar  de  Taperoá ,  Commarca  dos  i!h?os ,  fazendo  um 
estabelecimento,  sendo  dirigida  por  uma  Commissão  de  pessoas  dn  confiança ,  que 
tem  formalizado  um  regulamento ,  que  foi  mandado  observar :  pareco-me  que  este 
objecto  deve  oceupav  muito  a  attenção  do  Conselho.  • 

O  Decreto  de  8  de  Novembro  de  1827  mandou  applicar  os  rendimentos ,  que 
erão  destinados  á  illurainação  da  Gorte,  para  a  desta  Cidade,  e  provindencias  se 
tem  dado  para  que  ella  seja  era  breve  gradualmente  illuminada,  como  requer  uraa 
boa  policia. 

Eis  aqui,  Senhores,  tudo  quanto  me  occorrêo  dizer,  e  finalizo  por  inteirar  ao 
Conselho  ,  que  a  púz  interna  da  Província  se  tem  conservado ,  e  que  tudo  marcha 
era  harmonia  para  manutenção  da  ordem  publica.  Bahia  o  1.°  de  Dezembro  de  1828. 

Visconde  de  Camamú. 
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